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INTRODUÇÃO E CONTEXTO ESTRATÉGICO

REFERENCIAL PEDAGÓGICO E EIXOS IMPULSIONADORES

O Guia para Implementação da Recomposição das Aprendizagens é um documento 

estratégico do Pacto Nacional pela Recomposição das Aprendizagens, uma iniciativa 

conjunta do MEC, CONSED, UNDIME e Instituto Reúna. Seu propósito é apoiar as secretarias 

de educação no desenvolvimento e aprimoramento de iniciativas para a recomposição das 

aprendizagens em todas as etapas da Educação Básica.

O cenário atual é de uma crise global de aprendizagem, agravada pela pandemia de 

COVID-19 e por eventos climáticos extremos. Dados do SAEB 2019 revelaram que apenas 

36% dos estudantes do Ensino Fundamental em redes públicas atingiram nível adequado 

em Língua Portuguesa e 18% em Matemática. Os índices mais recentes do IDEB (2024) 

confirmam e aprofundam essas lacunas. A urgência reside em implementar políticas 

educacionais que garantam os direitos de aprendizagem, com foco nos estudantes mais 

vulneráveis e na equidade étnico-racial.

O Pacto Nacional baseia-se no relatório “Learning Recovery to Acceleration” (UNESCO; UNICEF; World 

Bank. From Learning Recovery to Education Transformation / Learning Recovery to Acceleration: 

A Global Update on Country Efforts to Improve Learning and Reduce Inequalities. Washington, 

DC: World Bank, 2022/2023. Disponível em: https://openknowledge.worldbank.org/entities/

publication/9653c1c1-6e23-4809-961e-fd072615f3e3. Acesso em: 25 set. 2025.), que apresenta o 

quadro RAPID como referência para a aceleração e recomposição das aprendizagens. As cinco ações 

do RAPID são:

•	 REINSERIR: trazer e manter o estudante na escola.

•	 AVALIAR: processos avaliativos regulares para identificar níveis de aprendizagem.

•	 PRIORIZAR: seleção de habilidades fundamentais para progressão.

•	 INCREMENTAR: ações para recomposição intensiva (tempo escolar, reagrupamento, formação).

•	 DESENVOLVER: cuidado com a saúde psicossocial e bem-estar de docentes e estudantes.

https://openknowledge.worldbank.org/entities/publication/9653c1c1-6e23-4809-961e-fd072615f3e3
https://openknowledge.worldbank.org/entities/publication/9653c1c1-6e23-4809-961e-fd072615f3e3
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Para operacionalizar a recomposição, o Guia identifica quatro eixos impulsionadores de recursos 

técnico-pedagógicos:

Referencial Curricular Reorganizado

Define direitos de aprendizagem e prioriza habilidades essenciais. O desafio é equilibrar a 

recomposição de aprendizagens pendentes com o avanço no ano corrente. A estratégia é 

priorizar habilidades pregressas e focais, reorganizando o currículo existente sem criar um 

novo, visando uma trajetória de aprendizagem contínua e que interrompa a produção de 

novas defasagens.

Escopo e Sequência

Organiza objetivos de aprendizagem e habilidades em sequência progressiva. Este instru-

mento organiza a amplitude (escopo) e a ordem (sequência) dos conteúdos e habilidades. 

Sua importância reside em permitir a retomada de habilidades essenciais de anos anteriores 

e otimizar o tempo pedagógico, garantindo coerência e continuidade.

Materiais Didáticos de Apoio

Complementam e apoiam as estratégias de recomposição. São recursos fundamentais que 

complementam o trabalho em sala de aula. Devem ser alinhados ao currículo reorganizado, 

coerentes com as metodologias de recomposição e capazes de engajar os estudantes. A 

curadoria desses materiais é um processo contínuo e estratégico.

Avaliações e Mediações Pedagógicas

Identificam defasagens e retroalimentam o planejamento. Produzem resultados que 

retroalimentam o planejamento. Avaliações diagnósticas, formativas e somativas são 

complementares e devem estar alinhadas ao currículo reorganizado. O uso pedagógico dos 

resultados, incluindo recorte étnico-racial, é crucial para identificar defasagens e planejar 

mediações eficazes, como reagrupamento temporário e diferenciação pedagógica.

A Formação Continuada é destacada como uma estratégia transversal que perpassa todos os eixos, 

aprofundando conhecimentos e aperfeiçoando práticas docentes.
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ROTEIRO DE IMPLEMENTAÇÃO EM 6 ETAPAS

COLETÂNEA DE REFERÊNCIAS E BOAS PRÁTICAS

O Guia propõe um roteiro de apoio à implementação da política de recomposição, organizado em 

seis etapas interligadas:

O documento apresenta uma rica coletânea de referências de práticas de redes públicas de 

ensino que já implementam iniciativas de recomposição, como Mato Grosso (Sistema Avalia), 

Espírito Santo (Currículo Priorizado), Paraíba (Portaria de Lotação), entre outros. Esses exemplos 

tangibilizam as diretrizes e servem como inspiração para outras redes.
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Governança

Estabelecer um grupo de trabalho interdisciplinar e institucionalizar a iniciativa, definindo 

cronogramas e fluxos.

Referencial Curricular Reorganizado e Escopo e Sequência

Aprofundar o conhecimento sobre o currículo, definir e elaborar habilidades prioritárias, e 

construir o escopo e sequência.

Avaliações e Mediações Pedagógicas

Planejar processos avaliativos sistemáticos, fomentar avaliações formativas e propor 

mediações pedagógicas.

Adaptação de Material e Orientação para Utilização

Mapear materiais existentes, identificar necessidades e organizar a produção de complementares.

Formações

Elaborar um cronograma formativo integrado, com foco nos temas centrais da recomposição 

e para diferentes públicos.

Comunicação e Engajamento

Publicizar normativas, comunicar etapas, assegurar práticas antirracistas e organizar escuta 

ativa com as equipes escolares.
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CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES PARA A ALTA GESTÃO

O Guia para Implementação da Recomposição das Aprendizagens é um instrumento vital para que o 

MEC e as secretarias de educação possam enfrentar o desafio das defasagens educacionais de forma 

estruturada e sistêmica.

Para a alta gestão do MEC, as seguintes recomendações estratégicas são cruciais:

•	 Assegurar o suporte contínuo para a institucionalização das seis etapas do roteiro em todas as 

redes de ensino.

•	 Priorizar o investimento em formação continuada de gestores e professores, garantindo a 

apropriação dos eixos técnico-pedagógicos.

•	 Fomentar a criação e o uso de materiais didáticos alinhados e adaptados às realidades locais e 

às necessidades de recomposição.

•	 Fortalecer os sistemas de avaliação para que gerem dados robustos e acionáveis, subsidiando 

mediações pedagógicas eficazes.

•	 Promover a comunicação e o engajamento de toda a comunidade escolar, garantindo que a 

recomposição seja um esforço coletivo e transparente.

•	 Monitorar de perto os indicadores de aprendizagem e as práticas implementadas, permitindo 

ajustes proativos e a disseminação de boas práticas.

A efetividade da recomposição das aprendizagens é um compromisso inegociável com o futuro da 

educação brasileira, exigindo liderança, coordenação e um esforço conjunto para garantir que cada 

estudante tenha seu direito à aprendizagem plena assegurado.
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